
O 
Grupo de Apoio aos Hospitais de Câncer 
(GAHC) de Tangará da Serra fará nesta 
quarta-feira, dia 13 de novembro, o repasse 
do valor arrecadado com o 2º Leilão Geral 

aos Hospitais de Câncer de Mato Grosso (HCanMT) e do 
Amor, de Barretos-SP. A cerimônia de entrega simbólica 
dos cheques às duas entidades acontecerá na sede do Lions 
Clube Tangará, às 19h30, com a presença de representantes 
das 15 entidades envolvidas, assim como a imprensa em 
geral. A segunda edição do Leilão Geral aconteceu no 
dia 8 de setembro, dentro da programação da Exposerra 
2019, e resultou num total superior a R$ 127 mil, que será 
repartido, igualmente, entre as duas unidades de saúde.
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Repasse do 2º Leilão Geral GAHC 
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Venda de carnes Frigoríficos Mato Grosso
Mais 13 plantas frigorífi-

cas brasileiras foram habilita-
das para vender carnes à Chi-
na, conforme comunicado do 
órgão sanitário chinês envia-
do ao Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimen-
to. Foram habilitadas cinco 
plantas de carne bovina, cin-
co de suínos e três de aves.

Os cinco frigoríficos de 
carne suína estão no Rio 
Grande do Sul, além de 
uma unidade de carne bovi-
na. São Paulo e Mato Gros-
so tiveram, cada um, duas 
unidades habilitadas pelos 
chineses. Os demais ficam 
em Goiás, no Mato Grosso 
do Sul e no Paraná.

No Estado de Mato 
Grosso foram habilitados 
dois frigoríficos, sendo o 
de bovino: Marfrig Global 
Foods, em Pontes e Lacer-
da; e o de aves União Aví-
cola Agroindustrial, em 
Nova Marilândia. Confira 
matéria completa na pá-
gina 5.

Programação
O evento será realizado 

no auditório da instituição, 
em Cuiabá, com a participa-
ção de parlamentares e de 
outras lideranças políticas. 
Serão abordados diversos 
temas de interesse da admi-
nistração municipal, além de 
palestras, painéis e debates.
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Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.
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Barbudo vai seguir com Bolsonaro 
O deputado federal Nelson 

Barbudo anunciou que acompanhará 
o presidente Jair Bolsonaro na sigla 
que será criada por ele, Aliança pelo 
Brasil. A decisão foi tomada nesta 
terça. No entanto, isso só vai acontecer 
quando a Aliança estiver pronta para 
receber os novos integrantes e, até 
lá, a ideia é reunir os 126 diretórios 
instalados em Mato Grosso para 
debater o processo de migração.

Envie Pautas, Fotos Sugestões 
e Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 99809.2921 
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Encontro de prefeitos
A Associação Mato-gros-

sense dos Municípios vai reu-
nir os prefeitos de todas as re-
giões do Estado nos próximos 
dias 18 e 19 de novembro, 
para o Encontro Municipalis-
ta-2019, entre eles o tangaraen-
se Fábio Junqueira, que confir-
mou participação no encontro.

Discussão
“A meta é discutir e apre-

sentar as demandas aos par-
lamentares da bancada fede-
ral, pedir que os municípios 
sejam tratados com priorida-
de pelo governo federal e o 
Congresso Nacional”, assina-
lou o presidente da Associa-
ção, Neurilan Fraga.
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ARTIGO

Para um bom entendedor, meia palavra precisa da outra metade para de fato 

dizer alguma coisa. Aliás, precisa do contexto. Estou me referindo ao que está por 

trás das reportagens, títulos e imagens compartilhadas nas redes sociais, que nem 

sempre condizem com o que está lá na página original da notícia. Isso mesmo. Tem 

muita gente formando opinião e debatendo na superficialidade da manchete da 

reportagem.

Não como referência científica, mas mais a título de ilustração, sou jornalista e 

tenho, junto com outros repórteres, uma agência de notícias. Toda matéria publicada 

no site ganha asas a partir das redes sociais digitais. Quando comparo os dados de 

tráfego e interação nas redes e no site, as contas não batem. O volumoso número 

de curtidas e compartilhamento no Twitter, Facebook, Linkedin e outros não condiz 

com o que o relatório de cliques no site aponta. Em certas matérias, mais de 90% 

passou para a frente um texto que não leu.

De fato, o mais curioso, é que ao compartilhar, alguns até comentaram criticando 

ou reafirmando a matéria. Justamente em um momento de análise e de recebimento 

de dados, o internauta inverte o processo e faz com que a emissão de opinião se 

sobreponha à etapa de leitura e de reflexão da informação. Agora sim, com um 

caráter mais científico, a Universidade de Columbia, nos Estados Unidos, fez um 

experimento há três anos com usuários do Twitter. Links de reportagens foram 

compartilhados na rede a partir de encurtadores de URL, e o resultado foi revelador. 

Cerca de 60% dos usuários que compartilharam e comentaram não clicaram nos 

endereços.

Quando a leitura não ultrapassa a básica percepção do que o título da matéria e a 

imagem veiculada dizem, não se deve esperar que o debate ou a verborragia raivosa 

sejam mais profundos que uma poça d'água. Toma-se o livro pela capa, e é neste 

espaço que surge o problema da desinformação. O cenário que isso resulta pode ser o 

mais diverso possível, que vai desde uma discussão sem pé nem cabeça que não dará 

em nada, até o compartilhamento de fake news, mentiras, notícias desatualizadas 

e golpes. E vale destacar que quem compartilha assume a responsabilidade tanto 

quanto quem cria, afinal de contas, está dando o seu aval.

Ver o título e dar a matéria como lida a partir daí, ou ainda, nem ler o título e já ir 

comentando somente pelo tom da discussão revela uma parcela do comportamento 

de irresponsabilidade de internautas 

na rede, que ainda teimam em achar 

que estão navegando em um espaço 

sem regras e sem qualquer reflexo com 

a “vida real”.

Mas tem conexão, e as barreiras 

entre o on-line e o off-line já deixaram 

de existir, sobretudo quando efeitos 

práticos, como eleições presidenciais e 

decisões políticas são tomadas ao sabor 

dos ânimos e do fluxo de mensagens 

na rede. Não ler e achar que esse mundo digital é de brinquedo é o que nos faz por 

conta própria enviar uma foto para um aplicativo que vai usar nossa identidade facial 

para interesses privados, é o que nos motiva a clicar em contratos digitais que dão 

direito a terceiros acessarem nossos dados particulares, a nossa privacidade.

O principal agravante aqui é a falsa sensação de que para existir no ambiente 

digital as pessoas precisam manifestar sua presença a todo momento, como se 

somente o navegar não fosse o suficiente se não for acompanhado de ações concretas, 

como curtir e compartilhar. A vigilância mútua dos usuários, as cobranças diárias 

para que as pessoas tomem posição entre opções maniqueístas, a abominação e 

ojeriza aos “isentões”, e a ilusória sensação de que os outros estão produzindo algo e 

que, portanto, é obrigatório agir para não ficar para trás, são situações que pressionam 

o internauta a ignorar os fatos e conteúdos, e a seguir o comportamento de horda.

Não há dica aqui que substitua a sempre boa companheira “atenção”. A garantia 

de que você não está contribuindo para a desinformação está a um clique de 

distância. Ou seja, começa por se certificar que não está passando para frente uma 

informação sem qualidade ou falsa. Não adianta se esconder na desculpa de que 

curtiu ou compartilhou porque a informação veio de um amigo de muita estima e 

que dá o aval para tudo o que ele produzir.

Por isso, no combate ao debate raso e sobretudo à desinformação, é preciso 

ultrapassar a superficialidade do título e da imagem compartilhada. Antes de 

digitar, curtir, manifestar apoio ou passar para frente, certifique-se sempre de que 

leu o conteúdo original e de que ele não é falso. Existe um abismo entre o que está 

nas redes sociais e o conteúdo replicado. E tem muita gente caindo neste buraco 

sem fim e puxando muitos outros junto. A gratuidade do compartilhamento e dos 

comentários é tão perversa quanto a intenção de quem busca desinformar na rede. 

Portanto, é fundamental parcimônia, e sobretudo, navegar com a razão e menos com 

o coração.

Alexsandro Ribeiro é professor nos cursos de Jornalismo e Publicidade e 

Propaganda do Centro Universitário Internacional Uninter.

Nem leu e já tem 
opinião formada 
sobre o assunto

Antes de digitar, curtir, 
manifestar apoio ou 
passar para frente, 
certifique-se 
sempre de que leu 
o conteúdo original


